
Jaca Española
fioficiero Oficial

Crónica a r
Estamos en un momento decisivo de la c impa- 

ña antimarxista. No precisa ser un aguilucho para 
ver que las cosas marchan muy a nuestra s a tis ­
facción. En el Norte las columnas gallegas se han 
unido con las fuerzas del general Aranda que 
guarnecen la Plaza de Oviedo sitiada durante tres 
meses; treinta mil mineros de Asturias, gente 

y hecha, no ha podido con un puñado 
de héroes. Estos casos se repiten con mucha fre­
cuencia y al final veréis cómo la his'.oria sigue la 
órbita de siempre: el espíritu vence; el ideal se 
impone. Esta nueva hazaña de nuestras tropas 
pone en una situación ventajosísima a nuestro 
ejército del Norte: Oviedo por un lado y Bilbao 
por otro han de emparedar a ios últimos esfuerzos 
marxistas en esta zona.

En Madrid nos sorprenden los rápidos avances 
sector Sur, teniendo en 

uta las fuertes organizaciones defensivas de 
estro enemigo; pocas resistencias quedan por 

encer en este sector para que las puertas se 
ran a la total conquista de la capital de España, 
f a p r e c i a r ,  en esta guerra, los he- 

enfr  ̂ sucedidos en otra habida
c i n e  °  beligerantes de circunstan-
sin  ̂ más que rendición
ro nn y enemigo que sufre este apu-
Dorn, U1ÓS remedio que luchar hasta morir,
a fin H !a vida los dirigentes, que son,
Dorfrá que han de perderla. Madrid
bién su resistencia, pero tam-
se haan " ‘̂ urra que el último disparo
Por su nr  ̂ de Madrid. La muchedumbre

I P asió n  tornadiza, y en esta

período Ba también buenas noticias;
•combates de í Parece ha terminado; los
son buern n ! t  ^
"O aparece  ̂ ?  Huesca hace ocho dias que
‘"lera ha re= enemiga y Ja actividad ar-I ^'cen se e n fíí ° * í " ’uchos de este frente que

d Z T  Z  í"'
l^echo. len o en las filas enemigas es un
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El frente de ia zona de Jaca, también muestra 
su actividad: el 14 se ocupó Bentué de Rasal por 
fuerza de Carabineros; al día siguiente fué ataca­
do por el enemigo, dejando éste en el campo 
cuatro muertos con sus armamentos, al día si­
guiente, nuevo ataque a la misma posición esta 
vez doblando su contingente el enemigo, que de­
jó  en nuestro poder diez muertos con sus arma­
mentos y municiones y cuatro espías que fueron 
fusilados en el acto. En las dos operaciones, 
nuestras fuerzas sin novedad.

E! día 16 fué ocupado Serué por fuerzas de 
Carabineros, también sin novedad.

Finalmente, ayer, como estuvieran próximos a 
Oavfn en territorio enemigo pastando vacas, se 
organizó una batida con fuerzas de voluntarios de 
Tena y seis carabineros al mando del capitán C a­
brerizo. protegidas por voluntarios de Jaca, que 
consiguieron apoderarse del ganado a pesar del 
fuerte tiroteo del enemigo, a quién se le causó 
cinco muertos vistos. Nuestras fuerzas sin no­
vedad.

La tónica del dia es de horizonte despejado v 
buenos augurios.

UN M ILITAR

C a m p ^ n s s  t r i u n f a l e s

<ünas ca m p a n a s  d é l a  prov in cia  d e  
M adrid  to cab an  e l  Angelus. D e la  torre  
d e  Villa d e l  P rad o , lo s  s o ld a d o s  d e  Va­
reta  a c a b a b a n  d e  a r ra n ca r  la  b an d era  
d e l  p a r t id o  com u n ista* .

D e c ía  A M A N E C E R , a p o s t i l la n d o  el c o ­
lo s a l d e s f i le  d e  « c a m is a s  a z u le s »  d e  Z a r a ­

g o z a , q u e  e l o b r e r o  a r a g o n é s ,  el f e r r o ­
v ia r io , el a z u c a r e r o  y  e l a lb a ñ i l  z a r a g o ­
z a n o s ,  h a b ía n  r e c o b r a d o  la  s o n r i s a .  E s  

q u e  e s ta  g u e r r a ,  p a r a d ó jic a m e n te ,  e l la  
m is m a  c s  la  p a z ; la  p az  d e  la s  a lm a s ,  d e 

la s  c o n c ie n c ia s  e n g a ñ a d a s ;  la  r e c o n c i l ia ­
c ió n  d e l p o b re  p u e b lo  p e r v e r t id o  c o n  s u
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p a s a d o  in s o b o r n a b le  d e  e s p a ñ o lis m o  y  
c r is t ia n d a d .

¡M a r a v il lo s o  a t a r d e c e r  el d e  e s a  a ld e a  

m a d r i le ñ a !  L a s  t r o p a s  c o n q u is t a d o r a s  d e ­
p o n ía n  el p e n d ó n  d e i o d io , b a n d e r a  r o ja  
q u e  en  lu g a r  s a g r a d o  iz a r o n  m a n o s  a s e ­

s in a s .  Y  la s  c a m p a n a s  p a r r o q u ia le s ,  
q u ie ta s  y  m u d a s  b a jo  e l d o m in io  d e  la  

h o r d a ,  v o lv ía n  a  d a r  a l a ir e  d e  la  S i e r r a  
s u  c a n to  d e p a z . L o s  e s p a ñ o le s  l ib e r ta d o s  
p e n s a r ía n  q u e ,  d e sd e  la  a l t u r a  d e  la  to ­
r r e ,  le s  p r o te g ía  o t r a  v ez  D io s .

A c a s o  la s  o n d a s  d e  e s a s  c a m p a n a d a s  

l le g a r o n  a l o íd o  d e lo s  fa c in e r o s o s  d e la  
c a p ita l .  Y  les s o n a r ía n  en  lo s  c o r a z o n e s  
c o m o  a c u s a c ió n  t e r r ib le ,  c o m o  n u n c io s  
d el p r ó x im o  e in e v ita b le  D ies  ir a e .

T E M B L A M O S

« E l  N o t ic ie r o »  d e  Z a r a g o z a  h a  d a d o  
y a  d o s  v e c e s  s u  v o z  d e a le r ta ,  c o in c id ie n ­
d o  e n  la  n e c e s id a d  a b s o lu ta  d e  q u e  q u e ­
d e n  p u r if ic a d o s  to d o s  lo s  o r g a n is m o s  s o ­
c ia l e s ;  p u e s  s e  a b r ig a b a  la  s o s p e c h a  de 
q u e  a ú n  q u e d a s e n  en  a lg u n o s  d e e l lo s  
r a íc e s  d e e s a  s e c ta  in fa m e  q u e  h a  c o lo c a ­
d o  a  E s p a ñ a  a l  b o r d e  d el s e p u lc r o .

N o s o tr o s  v a m o s  m á s  le jo s ;  m ie n t r a s  n o  
s e  e x t i r p e  h a s ta  el n o m b r e  d e la  m a s o n e ­
r ía  en  E s p a ñ a ,  c o m o  h iz o  M u s s o lin i  en  
I t a l ia ,  t e m e m o s  p o r  e l  t r iu n fo  l im p io  de 
n u e s t r a  ju s t a  c a u s a .

S i  e n  n u e s t r o  p o d e r  e s tu v ie s e  la  n u t r i ­
d a  d o c u m e n ta c ió n  q u e  p o s e ía m o s , p o­
d r ía m o s  p r e s e n ta r  a  c ie n to s  lo s  c a s o s ,d e  
c a u s a s  p e r d id a s  q u e  p a r e c ía  im p o s ib le  
p u d ie r a n  p e r d e r s e .

D el o c t u b r e  r o jo  d el 3 4  ¡ c u á n t o  d ir ía ­
m o s !

E l  d e s g r a c ia d o  L ó p e z  O c h o a  c o n c e d ió  
b e l ig e r a n c ia  a  u n o  d e  lo s  p r in c ip a le s ,  c a ­
b e c i l la s ,  c u a n d o  O c h o a , m a s ó n ,  in g r e s ó  
en  la  c á r c e l  c o n  u n  g o b ie r n o  m a s ó n ic o  a l 
q u e  ta n  b ie n  h a b ía  s e r v id o , c o m o  a s i m is ­
m o  a  C a t a lu ñ a ,  d o n d e  t ie m p o s  a t r á s  e l 
m is m o  O c h o a  d is tr ib u y ó  e m b le m a s  m a ­
s ó n ic o s  a  n iñ o s ,  n o s  h ic im o s  c r u c e s  y  s in  
s e r  p r o fe ta s ,  c o n v in im o s  en  q u e  h a b ía  
g a to  en cerra d o .

E f e c t iv a m e n te ;  p o c o  d e s p u é s  n o s  lle g a  
J a  g r a ta  n o t ic ia  d e  q u e  O c h o a . p a r a  b ie n

s u y o  y  d e s u  a lm a ,  se  s e p a r a  y  a b a n d o ­
n a  la  s e c ta  y  c o n  e s ta  p r e c io s a  c o n f e s ió n : 
q u e  es im p o s ib le  a  n in g ú n  m i l i t a r  c u m ­
p l ir  c o n  s u  d e b e r  si p e r te n e c e  a  la  m a s o ­
n e r ía .

N u m e r o s ís im o s  c a s o s  e n  la  H is t o r ia ,  
q u e  p o d r ía m o s  c i t a r ,  c o n f ir m a n  la  v e r ­
d a d  d e  ta n  r o tu n d a  c o n f e s ió n ;  a s í  se  e x ­
p l ic a n  c ie r to s  e p is o d io s  y  c o n t e m p la c io ­
n e s  e n  el o c t u b r e  r o jo .

¿ N o  h e m o s  d e  t e m b la r  d e  s e r  c ie r ta s  
la s  s o s p e c h a s  d e  « E l  N o t ic ie r o » ?

L e c t o r :  te h e m o s  h a b la d o  d e  m e m o r ia  
e n  e s to s  a r t ic u l i t o s ;  p o 'rq u e  te n ía m o s  d o ­
c u m e n t a c ió n  c o m p le ta  p a r a  lo d o  c u a n t o  
te  h e m o s  d ic h o ; y  a s í ,  p o r  e je m p lo ,  te 
h u b ié r a m o s  p o d id o  d a r  el n o m b r e  d el 
m a s ó n  q u e  fu é  a  P o r t u g a l ;  c o p ia  e x a c ta  
d e  la  c a r ta  q u e  e l t r a id o r  A z a ñ a  e s c r ib ió  
a  su  c o m p in c h e  M e n é n d e z  s o b r e  lo s  c a ­
r r o s  b l in d a d o s , e t c . ,  e tc .

H o y  n u e s t r o  a r c h iv o ,  re p le to  d e  n o ta s  
y  d o c u m e n ta c ió n  ta n  e s t im a d a s  p o r  n o s ­
o t r o s ,  q u e  h a s ta  h u b ié r a m o s  c e d id o  a ñ o s  
d e  n u e s t r a  v id a  p o r  c o n s e r v a r la s ,  h a  q u e ­
d a d o  to ta lm e n te  d e s tr u id o  p o r  la  K U L ­
T U R A  ( ! ! ) . . .  d e lo s  r o jo s .

¡Q u é  le  v a m o s  a  h a c e r !

XENOFOBO.

c:^c:xcjtr>c::.'=t::Di::::;cnoc~?cu>coc:}t3c.‘><r:?coc.)C3

N O T I C I A S

R e c ib id a s  en la  e m iso ra  lo ca l el d ia l 1 7  de 
O ctu b re  ;d e  1 9 3 6

Com unicado O ficial d el Ejército d el Norte, d a ­
d o  p or e l Cuartel General d e Valladolid, a  la s  2 í 

horas del 19 de Octubre d e 1936.

— Las noticias que se tienen de los distintos 
frentes de este  Ejército acusan actividad por nues­
tra mención. El conjunto de la situación reflejada 
en comunicados anteriores no ha experimentado 
cambio alguno en las últimas 24  horas.

Sector H uesca. Noticias O ficiales.— En el dfa 
de hoy se ha tomado en este frente la ermita de 
Santa Quiteria, importante posición estratégica, 
pues desde allí se domina el pueblo de Tardienta 
y la carretera de Almudévar, lo que supone la in­
mediata entrada de nuestras fuerzas en el pueblo 
de Tardienta. En esta operación hemos derribado 
cinco aviones rojos y se han causado al enemigo 
cien muertos. S e  han recogido enorme cantidad 
de municiones, dos ametralladoras y muchos fu­
siles.

— M ELILLA. Hoy se han celebrado solemnes 
funerales por ei alma dei General Sanjurjo, están-
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do concurridísimos. También se  ha cam biada el 
nombre a! Barrio de! Hipódromo por el de G ene­
ral Sanjurjo-

— Azaña ha concedido una inlerviú al corres­
ponsal de Le Tem ps en ia que le ha dicho que la 
«sublevación militar era ilegal».

— H ON D U RA S. El gobierno de esta repúbli­
ca ha declarado enemigo público número uno, al 
comunismo.

— B O M B A Y . En esta ciudad se han produci­
do sangrientos desórdenes entre mahometanos e  
hindúes, a causa de las propagandas de M oscou. 
Ha tenido que intervenir en estos sucesos un R e ­
gimiento inglés.

Las fortificaciones de Madrid consisten en 
dos círculos que rodean la ciudad. En la primera 
línea se encuentran las baterías de cañones de to ­
dos los calibres y muchos nidos de ametrallado­
ras cubiertos y  blindados y en el segundo círculo 
que se  encuentra en los mismos suburbios de la 
capital, la defensa está confiada a multitud de ame ­
tralladoras.

— PA R IS. Ha llegado a esta ciudad el poeta 
catalán José M .‘  de Sagarra, que ha hecho mani­
festaciones diciendo que en Barcelona no hay más 
mando que los sindicatos de la C N T . y la F A I., 
que cometen verdaderas tropelías.

—P A R IS. El barco ruso iN EVA » ha llegado 
a Barcelona con un cargamento de víveres que 
han sido trasladados inmediatamente al frente ara­
gonés.

—Radio Asociación de Cataluña. E sta larde 
ha llegado a esta ciudad el presidente Azaña. S e  
relaciona este  v ia je  con la formación de la Repú­
blica Soviética C atalana.

Ta m b ié n  han llegado varios dirigentes rusos 
que ayudarán a la creación de la Federación de 
Repúblicas Soviéticas ibéricas.

—MILAN, La situación en Valencia es deses­
perada y caótica, repitiéndose cada día los asesi­
natos de personas sospechosas de pertenecer a 
partidos de derecha.

— Los cinco aviones rojos derribados ayer en 
el sector de Tardienta eran tres cazas Nieport, un 

reguet y un trimotor. Los aviadores nacíona- 
es que realizaron esta proeza han sido homena­

jeados en Zaragoza.
—El general Aranda con el general Orgaz han 

teci ido en Oviedo a varios periodistas extranje- 
08  que han Ido para visitar la ciudad y ver los 
estrozos causados por las hordas salvajes de los 

mineros asturianos.
Ta m b ié n  han llegado operadores cinem atográ- 

08 e las principales casas productoras que y a  

^a|i im presionado va rio s  miles de m etros de pell-

de Barcelona ha confesado en su em isión 

han perdido dos aviones en el
Jfente aragonés.

— En la operación que dió por resultado la ocu­
pación de Robledo de Chaveta se  recogieron al 
enemigo 130 fusiles, 2 amelrailadoras, muchas mu­
niciones y víveres. Antes de entrar nuestras va­
lientes tropas en el pueblo los marxistas habían 
asesinado a treinta personas de derecha.

—P A R IS . So n  muchos los periódicos france­
ses que coinciden en afirmar que de seguir en su 
actitud ios comunistas franceses, se aproximan 
días de luto para Francia.

c:>í:;sc:)í=>c:;cL?c;j<::)c::?c:)(=>cn><n:>c:)CM>cDocD 

E n  la  e m is o r a  lo c a l

Charla del señor Retorfillo

El distinguido y cultísimo abogado del Estado 
en Huesca D . Cirilo Martín Retortillo ha dado e s ­
ta tarde, por la emisora local, una brillante y pa­
triótica charla.

Comenzó hablando del esfuerzo heroico de 
nuestro E jército y M ilicias voluntarías que están 
haciendo que España retorne a su propio ser.

Dijo que ha sido testigo de mil casos de heroís­
mo en el frente de Huesca y tuvo un recuerdo pía- 
doso y admirativo para los mártires de la causa 
nacional y los sacerdotes {y personas de derecha 
que han sido asesinados por ser fieles.

Los éxitos se suceden y la victoria final está 
próxim a. Recuerda la célebre frase de D. Anto­
nio M aura: «Los pueblos no mueren por débiles 
sino por viles».

Combate la afirmación de C osta, cuando dijo 
que a España había que europeizarla. Gran error. 
España ya estaba europeizada; sólo necesitaba 
salvarse de los efectos que en el país produjeron 
los narcóticos extranjerizantes y los pesimismos 
antipatrióticos.

Esta e s —siguió diciendo— la guerra de la resu­
rrección de España. Resucita para aplastar a los 
tres monstruos que ia tenían sojuzgada: el mar­
xism o, el separatismo y la masonería, con su se 
cuela el laicismo.

España no sería si se  la apartase de la Religión 
de C risto. En ella se asienta nuestra grandeza.

El regionalismo hubiera hundido a España, qua 
hoy está fundiéndose en ia sangre de nuestros 
héroes.

El señor Retortillo relató un cuento ejemplar, 
relativo a la unión que hace la fuerza y  terminó sii 
charla diciendo:

«Un solo ideal en esíos momentos: salvar a E s ­
paña católica. ¡Viva España!»

¡JA C E T A N O S! Respondiendo al llama­
miento de vuestro Alcalde, contribuid a 
la suscripción - homenaje al E jército  y 

voluntarios de España
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V

■•n r e f r a í o  a J  a g u a f u e r í e

Pérez Madrigal acaba de publicar una 
obra que titula: «Augurios, estallido y 
episodios de la guerra civil. Cincuenta 
días con el E jército del Norte». Hay en 
ella una breve semblanza de un «perso­
naje» muy conocido en Jaca, y que trans­
cribim os literalmente:

«Mangada, ese estratega mascuilador 
del Esperanto, que estuvo en Rusia prac­
ticando el desnudismo y que se prepara­
ba a caer, con los presidiables de su cua­
drilla, sobre las dehesas de Avila para 
lim piar los pastos de su suelo de corde­
ros, vacas y ternerillos. ¡Mangada! Gene­
ral eminente de tropa diestra en el vul­
gar combate de la gitanería, elevada, por 
extraños métodos del Frente Popular, a 
función de guerra, a objetivos del Man­
do. Para Mangada, para su ejército, no 
hay puntos estratégicos ni evoluciones 
tácticas, ni plazas tuertes; hay sólo reses, 
leche, carne, hortalizas. No hace la gue­
rra sobre el campo; Mangada opera co­
mo una cocinera, sobre los com parti­
mientos de la despensa fam iliar. Su E s­
tado Mayor repugna los mapas, utiliza 
cestas. Sus conquistas no se miden por 
kilóm etros sino por kilogramos. Y m an­
da a Madrid leche pura de Las Navas, 
melones y sandías almibaradas de Lan- 
zahita, carne tierna de vaca, lechugas, 
tomates, perejil y coliflor para e! huevo..- 
¡Guerra de Plaza de la Cebada con vales!»

Ese es el Generalísimo de la taifa ma­
drileña: un perfecto cretino. ¡Cómo debe 
de llevar las botas de tanto correr!

Cabos sueltos
L os rojos que defendían la Catedral de Sígüen- 

za han tenido que rendirse.
¡Pobrecülosl
La verdad es . que para una vez que defendían 

una ig lesia ...

A  los Catedráticos de Madrid los han llamado 
p a n  encargarles de una misión importantísima en 
e l fre n te ...

Yo, que estoy bien enterado de la embajadita, 
te  diré, lector, que van a instruirá los rojos por­
que están muy destruidos.

D ícese que en Madrid faltan materias de com er, 
beber y arder.

D e las dos primeras ¡pobres madrileños! es ver­
dad; ¿pero, de ia tercera? ¡si está aquello que 
arde!

E n  la feria que hoy termina, ha logrado el pri­
mer premio de burros de carga el de Torrente.

Vaya mi sincera felicitación, como al Jurado 
por su acierto.

También lo ha tenido al otorgar el primero y 
segundo premios de ganado de cerda respectiva­
mente a un ejemplar que lleva las iniciales R. R . 
(Raza Rico) y a otro que se distingue por las
I. P. (Raza Inda Prieto) y abreviando como ahora 
se usa, R. I. P.

La muía premiada ayer lleva et nombre de una 
flor: Pasionaria.

Los ro jo s dicen que van en busca de la gloria 
que pronto encontrarán.

¿D e cuál?
Para eso  harían falta los milagros en los que 

creéis.
¿Vosotros, la G loria? ¿Vosotros Milagros?
Vosotros, con D olores... y cuanto más fuertes 

m ejor, aunque en vez de Dolores Ibarruri. resulte 
D olores Fuertes de Barriga.

Ayer cayeron en Huesca cinco aparatos rojos. 
¿N o saben cómo?

Pues, los chicos los cazan ahora con Iiga.¡C om o 
es  el tiempo de cazar pájaros incautosl...

D.

Si el sistema de Marx ha llegado a ser 
el más ruidoso, ha sido también por ser 
el último. Quien hoy traza programas p o­
líticos o económicos para la salvación de 
la v( Humanidad» resulta anticuado y 
aburrido. Y  com ienia a resultar ridículo. 
Pero la acción agitadora que tales teorías 
ejercen sobre los imbéciles (que Lenín es­
tim aba en un 95 por 100 de todos los 
hombres) es evidente, salvo en Moscú, 
donde sólo para fines políticos se finge 
creer en ellas,
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